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Preâmbulo de aviso





  Elena Ceaușescu existiu. Foi esposa do ditador comunista romeno Nicolae Ceaușescu. Durante o regime do seu marido, tal como ele, foi objeto de um culto de personalidade forçado, recebendo o cognome de “mãe da pátria”. Demonstrava grande vaidade e procurava ainda mais honrarias que o seu marido.
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  Apesar de ter abandonado a escola aos 14 anos, Elena Ceaușescu recebeu o diploma de doutorada em química dos polímeros pela Universidade de Bucareste, com distinção, como melhor aluna de uma turma de 100 mulheres, mesmo sem completar uma licenciatura. A sua tese apresentava 162 páginas e descrevia a invenção de um material artificial importante. Os seus detratores defendem que seria muito improvável que uma trabalhadora fabril cujo ensino terminara aos 14 anos pudesse escrever uma tal tese [1] [2].




  A maior parte das universidades respeitáveis do ocidente não reconhece o alegado mérito científico de Elena Ceaușescu. No entanto, ao longo da sua carreira, recebeu diversos prémios honorários e de mérito científico. Em Portugal, recebeu o Grande-Colar da Ordem do Infante D. Henrique, em 12 de junho de 1975.




  Após a queda de Nicolae Ceaușescu, em 1989, apareceram vários cientistas romenos a afirmar que tinham sido forçados a escrever artigos científicos em nome de Elena Ceaușescu e que a universidade só lhe outorgara o grau de doutora devido à sua posição política.




  Tal como os cientistas romenos de então, o presente livro cria também artigos científicos falsos para Elena Ceaușescu, num tom de paródia, sem qualquer fundamento científico. Foram escritos sobretudo no início da década de 2000, apesar de apresentarem datas falsas contemporâneas de Elena, meramente para aumentar a sua verosimilhança histórica.
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  Distinções




  "Decreto-Lei n.º 288-B/75 de 12 de junho [3]


  [República Portuguesa](…)




  Usando da faculdade conferida pelo artigo 3.º, n.º 1, alínea 3), da Lei Constitucional n.º 6/75, de 26 de março, o Governo decreta e eu promulgo, para valor como lei, o seguinte:




  Artigo único. É concedido o grande colar da Ordem do Infante D. Henrique à Sr. D. Elena Ceaușescu, esposa do Presidente da República Socialista da Roménia.




  Visto e aprovado em Conselho de Ministros. - Vasco dos Santos Gonçalves - Álvaro Cunhal - Joaquim Jorge Magalhães Mota - Francisco José Cruz Pereira de Moura - Ernesto Augusto de Melo Antunes.




  Promulgado em 12 de junho de 1975.




  


  Publique-se.


  O Presidente da República, FRANCISCO DA COSTA GOMES."




  Introdução
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  O povo romeno sabe que a pátria romena tem uma mãe. Essa mãe chama-se Elena Ceaușescu, emérita professora de engenheira química, especialista em matemática diferencial socialista, arquiteta aclamada, socióloga socialista, médica veterinária, engenheira genética, meteorologista, macroeconomista marxista, teóloga, macroeconomista chinesa, engenheira civil, engenheira agrónoma, filóloga, cineasta, engenheira de telecomunicações, engenheira da computação comunista, gastrónoma e historiadora, obnubilando o próprio Leonardo da Vinci, também romeno.




  A amplitude do seu conhecimento científico é de tal envergadura que os incomensuráveis artigos científicos que foi escrevendo ao longo da sua profícua carreira merecem chegar sem mais demora ao grande público. A presente obra é uma antologia, necessariamente incompleta, da sua infindável produção científica ao longo de várias décadas, cobrindo sensivelmente todos os campos do saber, desde a sociologia socialista, passando pela teologia e não culminando na engenharia da computação comunista, uma vez que uma cientista de tão alto gabarito nunca culmina.




  Muitos artigos ficaram de fora, dada a infinitude da obra de Elena Ceaușescu. Mas, para poderem dar a conhecer as bases fundamentais do relevantíssimo trabalho e pensamento Eleniano, os antologistas tiveram que selecionar alguns dos mais marcantes, oferecendo não mais que um laivo da grande pintura renascentista que é o quadro total da sua obra.




  A antologia de artigos científicos de Elena Ceaușescu que se segue é indispensável, quer para jovens cientistas, quer para cientistas maduros.




  Os antologistas convidam agora o leitor a mergulhar nas palavras imarcescíveis de Elena.
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  Motivação aplicada e a sua relação com o trabalho





  V Congresso de Medicina Alternativa, Bucareste, 1960


  E. Ceaușescu, Professora Doutora Arquiteta Premiada e Aclamada




  Universidade de Letras de Bucareste - Faculdade de Matemática Diferencial Socialista




  Resumo




  Este artigo visa trazer a luz sobre as questões da motivação e não só.




  I.INTRODUÇÃO 





  Este artigo apresenta as contradições entre motivação e trabalho.




  II.INTRODUÇÃO À MOTIVAÇÃO 





  Uma questão que geralmente intriga os teóricos do regime socialista é a seguinte: o que fará com que as pessoas façam o que fazem? O que é que as levará a fazer o que quer que seja?




  Esta questão é de crucial importância, pois o conhecimento da resposta, permite antecipar e prevenir certos comportamentos errados e prejudiciais à sociedade como um todo harmónico em harmonia. A autora propõe o termo motivação para designar o que faz mover as pessoas, aquilo que as motiva e que lhes dá um motivo para fazerem algo [1][2][3]:




  Definição




  Motivação é aquilo que faz mover as pessoas, que as motiva e que lhes dá um motivo para fazerem algo.




  Depois desta genial síntese proposta pela autora, convém então prosseguir e tentar descobrir a essência da motivação e analisá-la bem como às suas consequências.




  III.ESSÊNCIA DA MOTIVAÇÃO 





  É conveniente salientar alguns aspetos da motivação. Dissemos anteriormente que motivação é o que faz mover as pessoas. Por outro lado, recorrendo às mais elementares leis da física, sabemos que para haver movimento, deve haver energia. De facto, baseada em experiências reais, a autora pode concluir e afirmar com convicção que motivação é energia, de onde se pode extrair o seguinte teorema:




  Teorema Fundamental da Motivação 




  Motivação = Energia




  [ou (1) MTV=E ]




  Consequentemente, convém lembrar que a unidade internacional da motivação é o Joule (J) [5] [4].




  IV.APLICAÇÕES DO TEOREMA FUNDAMENTAL 





  Como facilmente se pode concordar, é melhor para o estado ter cidadãos trabalhadores motivados. Não precisam de satisfação, pois este é um conceito perfeitamente diverso. Precisam somente de estar motivados, quaisquer que sejam as fontes dessa motivação.




  Portanto, o estado deve recorrer a quaisquer meios à sua disposição para manter a motivação do seu povo elevada.




  Recorde-se a seguinte equação, proposta pela autora num trabalho revolucionário anterior [6], relacionada com a energia:




   




  (2) E = mc2




   




  De (1) e (2) segue-se:




   




  (3) MTV = mc2




   




  De (3) conseguimos imediatamente extrair uma conclusão importante. Se a motivação depende da massa do trabalhador, para a elevarmos teremos que subir a massa. Donde, geralmente, trabalhadores mais pesados são trabalhadores mais motivados.




  No entanto, pode nem sempre ser assim. Repare-se que existe uma segunda variável c. Se pegarmos num trabalhador já muito motivado e lhe aumentarmos a massa, mantendo a motivação constante, corremos o risco de diminuir e velocidade da luz, o que constitui um perigo para o universo. Poderíamos passar a observar efeitos relativistas (como a contração do espaço), à velocidade de cruzeiro de um Trabant. Isto poderia significar por exemplo, que os automóveis, em vez de passarem por cima dos buracos pequenos, passariam a cair nos buracos pequenos. Por outro lado, uma vez que a velocidade da luz seria menor, as mensagens do estado para o seu adorado povo [7] demorariam mais tempo a alcançar o seu destinatário o que é manifestamente intolerável. Estes e mais um sem número de efeitos secundários teriam nefastas repercussões no funcionamento do estado, e a nível menos importante, no próprio universo.




  Decomponhamos então a massa nas suas componentes cerebral e muscular:




  (4) MTV = (mc + mm).c2




  


  Repare-se que é difícil trabalhar ao nível da massa cerebral, pois ela é praticamente constante. Por outro lado, a a massa muscular é muito maior que a velocidade da luz, pelo que se pode aproximar (4) por:




  (5) MTV = mc.c2+ mm




   




  De (5), facilmente se conclui que se o cérebro se desenvolve, estamos o perante o cenário catastrófico para o estado e para o universo, em que a motivação se mantém constante e a velocidade da luz diminui. Por outro lado, se se desenvolver a massa muscular, desenvolve-se a motivação, sem efeitos secundários perversos. Donde:
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